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-iÉÊÚÚçÃÚFoi votada, em conformi-

politico ha muito vinha ma-

nifestando aos seus amigos

a necessidade de uma situa-

ção na oposição.

Assim o sr. dr. Afonso

 

  

  

 

  

 

  

escritos assinados ou simplesmente rubricados

A Camara-municipal daqui já npre- j

sentou a sua reclamação perante a esta- ,.

ção superior competente, não tardnndo '

que outras lhe sigam o exemplo. Bem

fez o Campeão em abrir os olhos á ce-

gueira em que todos nós nndavamos

por cá. Nunca as mãos the doam.

  

' Com que então, «Junta-autonoman ,

Aguardamos os seus actos,

que muito desejamos nos dêem

ensejo para o louvar. _

_ 40-0»

Partido-republlcano-portuguez

 

    

  

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 0/9 nos anuncios e n

impressos feitos nas nossas Oficinas.

acostumados, na logica dum en-

tendimento recíproco.

O provisor fazia contas de pe-

sos e medidas consultando a pre-

ceito o sistema metrico, não fos-

se ludibriado nas arrobas de ba-

tata e comestios como diria cri-

   

..s

alteres nesta altura põe um de-

do para o ar) e responde:

- Vento, meu rico tenente,

variavel, mesmo 'muito variavel

(e fecha a comunicação). i

A brigada ficou satisfeita, ,e

  

  

    

dade com a opinião quasi

unanime do paiz, a dissolução

do parlamento. .

Fê-la a reunião-do, Con-

gresso ante-ontem realisada,

fizeram-na as atribuições do

chefe do Estado, fizeram-na

as faculdades da Constitui-

ção, e ainda e sobre tudo a

produziram a verdadeira ex-

prtÍSSão do' 'sentimento nacio-

na.,:. '_

-Não._havia que hesitar.

imponha-se. Era a primeira

necessidade a olhar. O Parti-

do-iiberal,que 'é uma das duas

grandes 'forças _Organisadas ^

daRep'ublica, só nestes ter-

mos poderia assumir hoje as

responsabilidades tio poder.

Costa reorganisará .o seu

partido emjmoides radicais, á

maneira dos partidos repu-

blicanos socialistas france-

zes, dando uma orientação

avançada á Republica.

ñtualidades

Exemplo a registar

«As comissões municipal e pa-

roquiais- de Lisboa saudam cari~

uhosamente os deputados que

nos ultimõs dias deram a sua

adesão ao Partido-republina-por-

tuguez e, coerentes com a sua ori-

entação de sempre, lembram-lhes

a conveniencia de resignarem os

seus mandatos, para se não con-

fundirem eom aqueles que, num

lamentavei abuso de confiança,

permaneceram no Congresso de-

pois de abandonarem o partido

    

    

   

 

  

no fim do jantar 'jogou se o solo

a feijões por que os francos

eram cá precisos, por já se te-

mer a carestia da vida com dois

anos de antecedencia mesmo

dentro das trincheiras... . . . . . . . .

J. fl. Rebocho Vaz.

"w-
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com as com ciencias em ro' -toi Não'

nosmnavafnm nada' p 3° Deram a sua valiosa adesão ao

Ovar já deu sinal de si num bem .Pattido-repnblicano-portuguez os

elaborado protesto contra aquilo. Não 131-3, dr_ Anton“) Mendonça, ma-

tardarão outros povos egualment'e in- - _ - - -

teressados_ . , jor medico do exercrto e antigo

A dissolução do parlamento rele-!govermzdor 05V“ deSÍe dismÊoí

gou para outra ocasião a discussão da Francrsco de Andrade, proprie-

proposta. Deixa-la reaparecer. Lá a tado e'comerciante do Funchal;

discutiremos. A isenção do bacalhau r r - -

do numero dos generos tributados. tem , Raul Luiz da Sllva theno' de

tambem que dar que falar. Falam-;Algés e Flanelsco M'Êquue3_Bea'

mos, pois. . .-X. Ã to tenente do secretariado militar_

Sim, falaremos todos. Ha ain-l 4°' Determina"“ 0 artigo

da muito que dum, i 98 da Lei-organica que se proce-

Não virá longe. a oportunida- ida ?Eleição gera¡ ?as CUWÍSSÕCS

de, Sim, sim, então djrêmos towpohhcas, o Diretório recomenda

dos_ __ A ás comissões municipais que pro-

_ «oo-40- movam, no mais curto praso, a

Governador c¡u¡|_Chegou ante. realisação do acto eleitoral nos

ontem a Avei. respetiv'os concelhos, e lhe en-

ro, tomando posse do cargo de Viem ”gilmamente 33_ compe'

governador ciivil do distrito, o tentasacms-

sr. dr. José Maria de Abreu Frei- _ A nova Lei-organica, que to-

re, esclarecido clinico em Estar- das'as comissões devem possuir,

teriosamcnte o meu saudoso Pim-

peu, registando rações na verti-

gem louca das contas de multi-

.plicar com aproximação até ás

decimas milessimas pelo menos

no calculo das aproximações que

raramente falham.

O batalhão tinha como oficial

de justiças a prestar contas do

que se passava, o interprete, bba

creatura em geral que no Brazil

aprendera razoavelmente o por-

tuguez e que se divertía com o

al o' linda e as festas de -S. joao

no gramofone, ou em pasãeiois

lo o de manhã a tomar con ec - r.

mãntos ear,e que indiferentemen- “Pier-Parlamentar de çomer-

te dizia good morning a todas as' CÍO, passaram em Aveiro, na

refeições, a que não faltava por 3.' feira ultima, _algums “nó.

pontualidade britanica traduzida' mens' de notoñedade toh-sa_

desta vez em ancias dum apetite r I r t w r . _

devorador.
graàa em t0d08 os_ ra os da

   

dos de assistir a Conferencia

 

x que os elegeu.. re a, ue 'á durante o consulado custa 50 centavos, e será envia- . " * . . Gig-.leia ,er dãàiliidã e. .hi-1'

Nem se compreende que P &A; ::giga ::àíjbmcofg siâonilsta lexerceu 'entre nós as da a quem a requiisitar. mm? 'Éédàígaiã'ggfg eâuããciâ_ managepreseniántgs dipÂÍ'
. . . . p e. 'ses' que á ciencia é_ ãmesmas altas funções. 4 Lisboa, l de junho de 1921

de mi .33330 ÍOSÉC- Pa" trarias aos principios de dissolu- Aquecia-se a fogueira na casinha timã-

. Em direção a Viseu e vln'- '

lameh “,o --chamado 'parla-

menibrliãürá- mais. eu: um _
aglomerado de elementos he-

tero eniosj_ q ,el se, comba-

tiam' eni'tl'égu sfp'ondo aci-

me 'dos mais legítimos inte

.ressesxie raiz-98 apaixona'

dos interesses da tação. Os

que pretensa-m tiabalhar en-

contravam contra si o em-

baladas .loiras. .desordena-

âias dasguerrilhas dissolven-

es. ' v

Neste largo périodo e

nesta azafama incruenta se

esgotaram .os melhores es-

forços. Não podia continuar-

se nisto; Era já de mais.

Porisso se entendeu e_ en-

tendeu :em que a dissolução

viesse. veio.. E” um facto

que concitou para si as sim-

patias por assim- dizer de to-

do o paiz.

Este dirá agora, pela vóz

das, urnas, da sua justiça, da

justiça .com que vai proceder

á escolha des seusrepresen-

tantes. - .

O deepeto qued¡ssolve o

parlamento foi publicado em

suplemento aoDiario-do-go-

verao de 4.' feira.

Precede-o um longo re'-

iatorio justificativa dessa re-

solução; em que se paten-

teia sobre tudoo patriotismo

dos membros do atual parla-

mento q-ue em sua conscien-

cia o votaram. _-

O decreto tem 4 artigos.

0 ll.? dissolve o parlamento;

o 2.° fixa 'as eleições para 10

de julho; o 3;“ mantém as

comissões parlamentares de

inquérito tanto do Congres-

so como das duas Camaras;

o 4.° determina que a sua

doutrina entre imediatamen-

tej-em vigor -e revoga a“legis- .

lação em contrario.

- 0 novo parlamento abri-

rá podia-20 de julho para

aprovação 'do ' duodeci-mo

desse mez. i

Parece, entretanto, que

a politica nacional vai en-

. trar num periodo inteiramen-

te diferente do de até agora.

Sabe-se que o sr. dr. Afon-

so Costa está nas disposi-

ções de voltar á vida ativa

regressando por isso *breve-

mente a Portugal;- 1

O antigo e querido chefe

    

   

 

.Burro e ria de aveiro-Um am¡-

ção, lamentam ue a falta de coe-

rencia politica e alguns homens

publicos justifique e imponha a

dissolução parlamentar no atual

momento.-

(Moções apresantadas e por

unanimidade votadas em reu-

nião conjunta do Diretorio do

Partido-republicano- portuguez

e das suas comissões politi-

cas lisbonenses.)

São dos mais positivos e

'libiirõíõs festii'nuiihos da fé e da

moral politica em que se orienta

o grande_ partidopopular, que é

a maior .e mais disciplinada for-

ça da Republica, aquelas mo-

ções.

Não é, de facto, nem politico

nem moral que os homens aquem

o partido confiou. a representa-

ção do - eleitorado c este a mis-

são de defende-lo, saiam dele

arrufados por mesquinhas ques-

tões de preponderancia e de in-

teresse pessoal, e continuem ou

antes_ se sirvam do diploma a

que tão 'mau destino deram, pa-

ra hostilisar os que no mesmo

partido ficaram, e os proprios e

mais legítimos interesses do paiz.

Foi o que sucedeu com a ia-

ção denominada reconstituinte,

a turbulenta fação por via da

qual em 21 do mêz findo se pro-

nunciaram os elementos civis e

militares que derrubaram o gabi-

nete do sr. dr. Bernardino Ma-

chado.

E' a razão, é a logica, é aboa

razão e éa boa logica a manifes-

tarem-se.

A primeira daquelas moções

imponha-se assim. A segunda é

a conclusão necessaria da ante-

rior. O parlamento, como estava,

era um coisa inexplicavel, que

contendia até com os nervos da

gente.

_ _já não era a legitima repre-

sentação do povo portuguez,

que a ninguem dera o direito de

pospôr aos seus interesses o in-

teresse exclusivo dos ambicio-

sos.

A dissolução dum parlamento

assim, necessariamente tinha que

fazer-se, até para de lá se varrer

o cisco que ultimamente lá ti-

nha entrado.

Aquele, o lado politico e mo-

ral da questão. Este, o seu pon-

to.de vista sob a feição higie-

nica.

'400-00-

 

go nosso

escreve-nos reterentemente a es-

te assunto:

.Lamento, ou antes lamentamos,

todos os interessados, que v. tenha

posto ponto na interessante palestra

que tão brilhantemente havia enceta-

do. Estavamos desejosos de conhecer

todo o «fundo á panela».

Enfim, bastou o seu primeiro alar-

me, que nos chamou a atenção para o

extrato da proposta do sr. erAntonio

Fonseca, em face da qual não podemos

deixar de dar-lhe a v. o nosso mais

pleno e franco apoio. D .

  

   

~ diz um estado maior e menor só

O sr. dr. Abreu Freire é um“

compatricio nosso, e ta-nto basta

para que o recebamos sem a

menor. hostilidade.

Às actos

W

  

“ ,A Comissão-executiva, Artur

odrigue's Gaspar, José Mendes

. unes'LOureiro, Vitorino Maxi-

mo_ de Carvalho Guimarães.

da guerra
::à

o BATALHA'
_ Assentava geralmente a um

quilometro da' primeira linha.

Espaçoso e largo com salas

amplas e divisões completas,

csm invejaveis vistas em todas

as direções, horisontes que se

perdiam pelo espaço fora, visi-

nha de esplendidas estradas que

deveriam têr sido_ um primór an-

tigamente, escondida entre ar-

vores frondosas e'copadas como

um ninho de amor no passado

romanticoe sentimental de ha

dois seculos atraz, vivia-se ali já:

menos mal embalado em tardes:

serenas pelas melodias dum gra-

mofome, que uma subscrição

acertada e louvavel .auferira para

melhor se passar o tempo e ma-

tar a saudade.

 

Era um predio só de um an-

dar terreo, construido em geral

nas caves que conseguiram re-

ristir e que afinal mereciam uma

atenção reparadora e minuciosa.

Havia ali animação, vida, a vida

nova da mocidade esperançosa,

que promete, o já celebre museu

que tão cantado foi em estrofes

feitas por mestres e abalisados,

de que tanto se falou em poesia

cheia de graça e verdade, ran-

cheiros já tirocinados aptos na

culinaria, avós do caldo de cou-

ves e inimigos da variedade, co-

nhecedores dos segredos dos

temperos, mestres de corneteiros,

de correios distribuindo corres-

pondencia a torto e a direito,

ordenanças de todos os feitios

que ligavam com brigada¡ mon-

tadas em bicicletas, e com as

companhias a pé, amanuenses de

bôa caligrafia para fazerem a or-

dem que diariamente era distri-¡

tes de paiois que transportavam;

munições ás linhas de vez ema

quando pela calada austcra da

noite, cosinhas de varias espe-

cies sem chaminés onde se con-

fecionam ranchos maravilhosos

para oficiais, sargentos e praças

da formação, que é como quem

no nome, em viligiatura ha dez.

mezes bem puxados ,pe a trin-

armados em chefes de repartição »

buida ás_ tropas, superintenden-' q

 
cheira colocados aqui e alem a

descortinar boches, ¡tro/ups de

gaz ali mesmo á mão de semear

para aviso de imprudentes que

sempre ha, Diarios de Notícias e

Seculos, encomendas postais,

chouriços delombo e morcelas de

sangue, cartas registadas. inter-

pretes, o demonio.

Como complemento a esta

santa familia o batalhão tinha um

major comandante daquelas al-

mas todas, e um capitão mais anti-

go dentro desta unidade que era

o 2.° comandante, cargo que foi

judiciosamente creado nesta guer-

ra para substituição dos primei-

ros quando eles falecessem, o

que felizmente era raro que acon-

l tecesse.

Lá mais para traz tinha como

_agregados e dependentes em La-

'ventie duas valentes estacas em

uso permanente no corncbtfame,

que se apelidavam em lingua-

gem tecnica o vague mestre, 2.°

sargento de infantaria, que sabia

montar a cavalo como qualquer

cavaleiro do tempo de D. João

ll na batalhaldo Tôro, e o provi-

sõr, alferes de administração mi-

litar que se garantia como o Ton-

ny-Major, o Antonio Major, na

melhor habitação da localidade

onde os decretos detcrminavam

que ele pouzasse, invulneravel á

acção da metralha, e sujeito ape»

nas como qualquer civil a factos

acidentais de que ninguem está

livre, e a um possivel ataque de

gazes por se encontrar ainda den-

tro da zona onde eles são terri-

veis e fazem das suas.

O «vague› ainda vagucava pe-

lo entardecer até á terceira linha.

conduzindo os mantimentos á

rapaziada, esse afimado comed-

beef de saudosa memoria, num

não menos saudoso carro de es-

uadrão, puxado á valentona por

uma parelha de mulas sujeitas a

paragens como quem tem malet-

tas,'inconvenientes de maus p'L-

sos e diversidade de climas, a

fazerem fretes sistematicos sobre

o iageado irregular da Baquerot,

onde as ferraduras faiscavam

pelo galope acentuado, quando

duas chicotadas valentes com

um tout de suite providencial

do tratador lhes fazia compreen-

der a' necessidade dum acordo

cemum para um ::avanço a que

de resto todos eles já estavam

  

  

   

   

   

 

   

    

 

  

  

  

 

e lia os Ridtc'utos'id'e due erá as-

sinante, lamentando a pequenez

das nossas questões de lareira cá

no continente incoherenciae a-dos

nossos principios que lisongeira-

mente se reputavam ali afidal-

gados.

Não tinha ferros para ampu-

tar uma perna nem escalpelo pa-

ra cortar um ioicenço. remedian-

do no posto de socorros avan-

çados os grandes males com um

frasco de tintura de iodo, uma

baixa e certidão de obito, ou fa-

zendo a festa com um .primitivo

penso individual, cujas proprie-

dades anti-seticas estavam de ha

muito registadas nos capitulos

da farmacologia moderna, a re-

solver questões imediatas numa

guerracomo esta, que se previa

desde 1870... . . . . . . . . . . .

. . o g g n r e o n . n c .seccteca.-.--..

7 4/2 da tarde, quasi noute. 0

Zé avisa que o jantar vai para a

meza. Ha apetite. como Sempre

nas fileiras. A meza está bem

posta e ha toalhas no batalhão,

colheres, facas, velas acesas, pr a-

tas de aluminio, copos para vi-

nho e comida com abundan-

meza e café.0 maior, come pou

co conservando dieta quasi per

manentemente. O gramafone des

peja pela terceira vez uma can-

ção popular das que fazem che-

gar as lagrimas aos olhos, eo

interprete permanece absoluta-

mente inalteravel á ingleza.

Uma esquadrilha de aviões

boches passa as linhas e para

que ignorcm Que estão ali filhos

de Deus apagam-se as velas du-

rante 10 minutos, e tira-se o dis-

co ao gramofone. O Zé na cosi-

nha põe os testos ás panelas e

deita-se debaixo duma cama.

Silencio sepulchral, ninguem se

mexe. Passaram no emtanto os

receios. O telefonista diz ao ma-

jor que a brigada chama por ele.

-Massador, não deixam co-

mer a gente socegada.

_- Da brigada pedem a dire-

ção do vento, meu major.

O sinaleiro dá :ncia volta e

vai telefonar para a frente.

e_ Está lá? Olhe lá ó cama-

radinha como vai 0 vento?

- Bem, muito obrigado.

- Não é isso, qual é a dire-

ção do vento?

-- Olhe, espere ai dois minu-

tos que vou vêr, mas o mais se-

guro é telefonar diretamente pa-

ra a linha, sempre é comunica-

ção direta, não lhe parece?

~ Tem razão e obrigado.

- Está là?

-- Quem fala?

- Oficial de sinaleiro.

-- Daqui comandante de pe-

lotão da direita.,

- Diga-me a direção'do ven-

to, sim?

- Espere um minuto, (o

   

    

   

   

   

  

  

cia, variedades de pratos, Sobre .

nidade _l mais altos e ' "is

'a'p'if ciaveis serviçós ,em

pre. tudo; ,. _ _ .
'Foi de curta duração à

sua permanencia_ nesta cida¡

de: uri's- quartos de hora, gas-

tos num isolamento trupe:-

doavel, por uma manhã'sa'cu'-

dida da ventania que ha tan-

to 'varre outeiros e planícies,

e nos f'ustiga as carnes pe-

netrando os ossos.

Foi assim que aqueles

homens, hospedes ilustres dá

Nação, propagandistas das

belezas de Portugal, ad-

miradores das qualidades da

raça portuguesa, pregoeiros

do prestígio de que a nossa

intervenção na guerra nos

cercou lá fóra, tiveram que fa-

zer a transição das linhas da

Companhia-portuguesa para

as linhas do Vale do Vouga.

Recebeu-os a velha cida-

de de Viriato com as carinho-

sas demonstrações de aféto

por que prima a gentileza e

fidalguia dos povos da região,

indo encontrar em pleno ar-

dor de luta pela vida as ani-

mosas populações que se

preparam para as garridas

festas do seu Congresso.
ú

Na estação de Aveiro...

nem viva alma a saudá-los

na passagem. Ninguem! Ab-

solutamente ninguem!

E, todavia, que mais aza-

da ocasião para os fazer des-

cer ao povoado eprender ou

chamar a sua atenção para

as conquistas do turismo que

com tamanho alarde se pre-,

gôam?

Tem-se feito na impren-

sa de Lisboa e Porto uma

formidavel campanha em fa-

vor dum empreendimento de

que se diz resultar o futuro,

a fortuna, a vida, a sorte, a

sorte-grande da cidade.

_ Os pretos gémem abar-í;

rotando de coisas mirabolan-

tes e graciosas que se escre-

vem. para inglez v'êr. -

. E dão-se muitas como

feitas! São já todas uma ea'.

lidade! Todavia, olha a gen-

te em redór e não vê mover-

sese não o pulso municipal.

Aí', sim.. a _laboração não ces'-

sa. Esse pulso produz. A

Mas não faz alarde. Asua d  
r

l
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ação patenteiase Vêem_ .Enfermou tambem, mas le-

' lízmente melhora, o nosso presado

na os da,casae vêem-na os amigo e colega do jornal-de-seguros,
..de fóra. -Essa mostra_se, e sr. J, A. Alves de Azevedo.

alarga-se, distende-se, avo- ”W" ,

luma-se. 'leiiciilc-curoiiel Haia Magalhaes

No resto...~letreiros. Letrei-

  

  

  

 

   

 

O dia escolhido foi o dc tn red-'tri n FLH anunciada eonfc- vira e D. Benilde Simões, D.
;le agosto, em homenagem :11.il'Cl1Cla, no Teatro-avelrcnse o Adelaide Rocha. D. Alice Ribei-
fundador do Hospital-asilo de S. capitão-tenente, sr. Rocha e Cu- ro, D. jnlleta Sequeira Belmonte
Lourenço dc Pardal/ms, ~: talcti- nha, nar- LllnSCllilÍtl sobre u té Pessoa, D. Branca, dr. _jaime de
do Antonio José de Freitas Gui- ma: (ESDÕÇO historico-economi- Magalhes Lima, Firmino Simões
marães, um benemerito ñlho da- co do porto de Aveiro. t) futu- de Araujo (Paço) Manuel Fer-
qucll localidade, tio, padrinho e ro porto de pesca e cabotagemr. reira Cabelo (”Gosta-nova), D.

ta (Agueda), D. Aldina Camelo,

Rompeu Pereira (Elegante), Ma-
na José Mingor, Auto-metalurgi-

ca, D. Maria Callieiro Tavora,

D. Maria Lemos, capitão Gaspar

Ferreira, D. Urbilia Souto Rato-

 

ros negros, letreiros doura-

dos, grandes letreiros. Tudo

letreiros. E mais que?

Ora se em vez do elogio á imprensa:

_que em bôca propria é vi-

tuperio-e em vêz dos fumos

-oudas poeiras que se levan-

tam em torno das grandezas

de imaginação e de iniciati-

va com que se pretende ilu-

dir a boa-fé dos. . . crentes,

se houvesse tomado a reso-

lução_ de fazer aqui vir e_ de

,fazer interessar em tantas

'coisas que aí_ vão em teoria,

os homens que lá por fóra

melhor podiam recomendar

e atrair para a terra as gra-

_ças 'e a concorrencia dos seus

'co'n'cidadãos, bem melhor se

l

tempo.aproveitada o

. t

Onde terãoficado então os

zelos, o calor, o ardor, os en-

tusiaSmos patrioticos assoa-

lhad'o's'nascronicas. . . imor-

tais que a ' imprensa repro-

?diizfque não buliu, não tu-

giu,-.q›ue ninguem viu mani-

festarem-se em Oportunidade.

que não volta?

O' srs. da dirigencia dos

'grrrrandes _empreendimentos

Regionais, que até faltaram a;

“um “' dos * mais ,elementares-

'principios'da'coftezia a_ ado-i
J

fiat:: l ,hôspedesde tão, al-

'taêâ'lvaleacialf , ,'

7 em "amas ligeira. .nem

"a" 'rn' s ;eyejà ireSentaçaq 'de

jculitii ,irñehiõâl

' ' ”Pefoamor de Deus, que se

'não justifica semelhante pro-

,va,_ lou“ ,semelhante falta de

vis oi

~ ?É

'crista lhes_ toquel

' 'Como _bs "factos, a' elo-

”quen'ciatlos factos os reduz,

a final, assim, ás devidaspro-

porções! '

,M

llilllllll'il llll apontamentos

fcrtso de ramais:

Fazem ano¡

l'lojc, o sr. Manuel João Lopes.

Amanhã, o sr. Nuno Ferreira Pin-

to Basto.

Alem, o sr. Belmiro de Lima e

Souza.

Depois, as tir.as D. 'María _da Pie-

dade Das Antunes e D. Maria Alice

Bravo Torres Mais Ma alães.

Em S, as sr.” con essa de Proen-

a-a-velha, D. Amelia Espcrgueira, e o

sr. D. Antonio de Freitas Lencastre.

Em 9, a sr.“ D. Manuela da Cu-

nha Santiago e o sr. João Augusto

Regala.

. , Em io,.as sr.“_eondessa de Suce-

na, D. Ester de Magalhães _Mesquita e

Noronha, e o sr. José Maria da Fon-

raca.

Visitas t

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Pedro Chaves, dr. Pinto de Le~

ritos, Anibal de Quadros Corte-real e

s.-u irmão, tenente Armnitdo Larchei',

dr. Antonio Brandão.

O De visita á familia Cunha, en

contrasc tambrm em Aveiro a sr.' l).

Cuiididn dc Matos Ribeiro.

0 Esteve no sabado ultimo em

Aveiro, onde veio apresenta¡ os sem

cumprimniios de despedida, o 51-_ dr_

Antonio Mendonça, ilustre governador

civil do distrito do governo demissío-

nario.

r Suit ex! tenciona voltar ainda aqui

antes de retir r da spa ças¡ de Alber-

aría. voltando depors ás suas antigas

funções de-clicfe dos serviços de s_iu-

de ita guarda-republicana de Lisboa.

6m viagem:

__Estete_ye em Leiria e Lisboa,on,le

rs¡ em' serviço da S41“ profissão, o cun-

siderado advogado nosso patriCio, sr.

dr. Jaime Duarte Silva.

O Jd dali regressaram os srs. drs.

João d'Almeida e Joaquim Peixinho

_Q Retirou já daqut o sr. dr. João

Manuel Martins Manso, meritiss'imo

juiz auditor deste distrito, ultimamente

transferido ara Viseu.

A' 'Sentiu o a saida do ilustre magis-

trado, que ha tanto _nos costumam ao nua

seu atraente convrvro e que faz fil-

tu porque cra_um _excelente consultor

Coalit- r'to e historiadazemos votos por

que a l gose da melhor saude por dlla: ração solene a piedosa insutur-

tados unos.

“Women :

Teen, o'büdo sensíveis mejho.,,, .nuitos murtocnses que se con- sas gentis tricatiss, Convidado

os srs.. dr. _Lourenço Peixinho, qu

~ 15,', .V

_ _ V tido ;querem que lhes

bulan'tf i',- não' 'admitem 'que a

  

 

   

    

  

  

  

  

  

  

   

  
  

    

    

educador daquele nosso camara-

da de imprensa, a quem nos é

grato abraçar cordealmente daqui

por aquele motivo, que o deva

encher* de satisfação e de bemlc-

gítimu orgulho. __

A c-e:lic fics no proprio cdi-

ticio do Hospital-asilo, sendo as

rcc01liiuns tratadas pelas senho-

ras a cargo de quem estão as

diversas enfcrinarias. E assim

se alia a obra de piedade pelos

velhos á de bcneficcncia aos no-

vos, ás creançss. Completa-se

esta com aquela, ficando cada

uma delas mais valorisada assim

em comum.

Referia ha dias o Diario-

de-notr'cias, desmentindo in-

formações que haviam vindo
   

 

   

         

     

 

   

                  

  

  

    

      

   

 

  

  

   

   

  

  

   

  

  

  

  

  

«Não tem o menor fundamen-

to a noticia aparecida em alguns

jomais de que o sr. tenente~co~

ronel Maia Magalhães não vol-

taria a exercer o cargo de go-

vernador da província de Cabo

Verde, porquanto e ao contrario

do que se propalou, aquele ofi-

cial está nas melhores disposi-

ções de continuar no exercicio

do seu cargo, dispendo de toda

a sua boa vontade na resolução

dos graves problemas que asso-

berbam aquela província, a qual

o governo, por seu lado tem

concedido tambem toda a pos-

sivel proteção.›*

Movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 4 de junho-As carnes ver-

des sobemmais ;oro em quilo,

ficando á razão de m80 com

ôço e tudo.

Did 5-Vem ao mercado

abundancia de péras, dainsscos,

pêcegm, ameixas, etc.

Dia 6-A lenha atingeo pre-

ço de 29mm o cento!

Dia 7-Alguns materiais de

' construção, como o prego, a ma-

deira, etc., sobem de preço na

razão de quasi zoo.°/u.

..Dic 8-0 cimento, que ainda

ha 5 dias se comprava a 22330-3,

eleva-se para 40.1300! _

Dia 9-A guarda-_republicana

;efetua algumas apreensões im-

portantes. ,

, Dia 1.0-Feriado nacional,

çom as demonstrações do cos-

tume. q, _ . '

Aviso á muegaçio.--Foi or-

denado se. avise toda a navega-

ção de que o vapor americano

Cavenport encontrou uma mina

- flutuantes 30° e 52° norte e i3°

e tz?, a qual ofereço perigo pa-

ra a navegação, 'e a Cerca de 2

milhas no norte do porto da Eri-

ceirà, o va or _inglcz Dapatar

naufragou, cando com dois mas-

tros Visiveis acima da agua, sen-

do a sua posição n 9° éSo” nor-

te'e 92°, 5' e 30" a' oeste, que

tambem oferece' perigo para a

nav:gação.“

A ñ frota do bacalhau.-Já Iii

vão, em viagem que desejamos

.hes côrra prospera, os barcos

da frota local de pesca ao ba-

taÉhau.

ñs marlnhas.-Ja ha sal no-

vo, pois já varias marinhas da

nossa ria começaram a, sêr «bo-

tadan.

Venianlas.-Coniinuamos sob

um tormentoso rcgimen de ven-

tanias impetuosas, que muito

prejudicam a agricultura. Os po-

mares de fruto tem sofrido de-

veras.

Pescar-.lá trabalham quasi

todas as campanhas de pesca do

litoral. O produto é que tem si-

do bastante reduzido.

Caixa-geral de depositos-O

mowmento da Caixa-economica-

portugueza, nesta Circunscrição,

no mez dc abril findo, foi na sua

totalidade de esc. 1.967.043m35,

sendo 1.103.03oz068, de deposi-

tos e 864,9iomõ7, de levanta-

mentos, oque da um saldo po-

sitivo de 2390221301, que adi-

cionado ao saldo ex stente em 3i

de março perfaz o saldo dc

4,066.82õmio. '

0 movimento de transferen-

cius foi de esc. 932 795:.603, sen-

do 54i.485«7›05, de requisições e

39i.3ogn›98 de cheques pagos.

40- Foi de novo preso o an-

tigo proposto do tesoureiro da

Caixa, sobre quem desde os pri-

meiros dias recarm as suspeitas

do roubo de 3o cantos que ali se *ads uma delas, e pode-se afou-

:ometcu. tsmente afirmar que disputam

Para proceder a mais minu- as primasias ao melhor que no

:,iosas investigações, veio de Lis- seu genero sc produz no paiz.

boa um novo agente, que aqui O espaço reclamado para a cx-

tcm estado, mas que pouco tem posição daqueles productcs é

Conguido apurar mais. ' aproximadamente de dezoito me-

U suposto crim'noso conti- tras quadrados e o seu numero

negando absolutamente. , dc algunas Centensr,que na sua

t'l Créche da Murtosa.--Vai maioria seguiram já hoje para

ter proximamcnte a sua inaugu- V seu. l

Nas festas que se preparam

ção assim denominada. na capital da Beira 'tomi tam-

Foi graças aos esforços de bem parte um rancho das nos-

logar rcspctivo um anuncio para

 

ves, casa a

 

feçõcs que ali se produzem.

cu, o escrivão de direito nosso

a seu pai, to sr. Florentino Vi-

cente Ferreira.

se verificado a necessidade de

formar em torno do C1stelo da

Feira, monumento naci'intl clas-

sificado, uma zona de proteção

destinada a evitar a realisação

sas portas, que, atualmente não

podem sêr Itilisldas, foi nomea-

da uma comissão, Constituído pe

los srs. Adães Bcrmudes e D

tantes do ministerio da instru ão,

tcs que conveiiha demolir.

nbr¡ que .no elegante teatro de

para a benemerita corporação

-de salvação publica dali, um

brilhante nucleo de senhoras

da populosa vila leva ásênl

'a operêts do nosso diretor,

Amôres'nacampo, que em Avei

l'O obteve o exito feliz ainda

na memoria de todos nós e

com

guiu pôr em pratica a ideia da

creação da Cruz-vermelha nesta

cidade.

Sabemos que vão daqui al-

gumas pcssôas assistir ao espe-

taculo, indo tambem o autor da

peça a convite do promotor da-

quela atraente festa, o nosso

te Silva, prestigioso comandante

dos Bambeiros-voluntarlos.

“Teatro-avelrense,.. - Estão

marcadas para os dias 6 e 7 do

corrente duas FCCÍIEI pela com-

panhia Silvestre Alegrim, que

traz as magníficas comedias Ma-

drinha de Charley e Pinta Cal-

gado.

São outras noites bem passa.

na Tabacaria Reis.

Congresso Belrão. - Expoal-

ção de industrias -Ranclw de

tricanas-Vae ficar brilhante-

ção das industrias das Beiras.

que se realisa em Viseu na pro-

xnna semana,a ceramica avei-

rense.

Concorrem as fabricas da

Fonte-nova, dos Santos Marti-

res e Empresa de Louças e Azu-

lejos. ~

E' muito numerosa c interes-

sante a coleção de produtos de

seguiu tornar pratica aldeia, mas para es:: fim pela direção do

  

 

  

  

  

  

  

    

 

  

      

  

  

   

   

  

        

   

    

    

   

    

  

 

  

   

   

 

   

 

   

   

  

    

 

  

  

        

   

  

 

Chapeus de senhora-Vai no

que chamamos a atenção das

leitoras. E' do conhecido atelier

da rua Coimbra, habilmente di-

rigido pela sr.'l D. Alzira Cha-

que acaba de chegar

esplendido sorttdo de cascos e

enfeites para as magníficas con-

Boletlm oflcla|.-Foi Colocado

na comarca de Albergaria-awe-

lha, por transferenciu da de Arou-

pstricio, sr. Antonio ViCente Fer-

reira, a quem felicitamos, como

O Castelo da Felra. “Tendo-

de_ construções prejudiciais,e per-

mitir o acesso pelas suas diver-

José Pessanha, ambos' represen-

e cngpnhciro, sr. Manuel de ou-

sa Brandão, Como delegado, do

ministerio do ccmchio. para in-

dicar o traçado deñnitvo claque-

la zona e as edificações existen-

“flmores no 'campo,,.-E' ama-

Ovare em rccita de beneficio

cujo produto se consc-

amigo, sr'. capitão Belmiro Duar-

HO CCl'lll'l

teatro .

me.

de devotos.

eipsis ruas da freguez's.

ficado para Os Crentes.

Banda do 24.-Dcve

segumte programa:

dt», sinfonia

ble.

nas no Llceu-centraI.-O

zer espiritual.

Démos

sim organisado z

caiitará o Alma Minha...

sr. dr.

zindo .

«Teatro-aveirense›, sarau

mões.

Barata.

2a parte-Marcha de

tica, com 50 alunos.

ções.
I

dade a mentir.

Angot.

Podemos dizer que a casa

mente representada na ExPosi- está quasi totalmente passada,

prevenindo-se os leitores que

desejarem assistir a esta festa

para marcarem já os seus bilhe-

tes. A comissão do sarau é com-

posta dos srs. professores drs.

Pereira Tavares,José Barata,

jaime Silva e p.' Vieira.

banda regimental, foram já en

dia 8.

A lista das pessoas que con-

tribuiram com ofertas:

A sua exposição será acom-

panhada dc projeções luminosas

cmematografico do

Coração de Jesus-Na egre-

1a de N. S. d'Aprcsentação res-

lisou-se ontem a festividade do

Coração de Jesus, que revestiu

a pompa e lusimento do costu Dores Sacheti,

Houve comunhão das erean-

ças, uma tocante cerimonia qu::

levou ao templo grande nunertr

A' tarde saiu a procissão Simões, joão Dias Vaz, D.

cn que tomaram parte as co-

mu igantes e numerosos InjOS,

percorrendo o prestito as prin-

O dia foi considerado santi-

toca¡

a'nanliã no Jardim-publico, das

6 ás 8 da tarde, executando o

¡Solférinon, marchi; «Arol-

da opera; (The

geichu, seletion japonose; (Cn-

valaria rusticanm, opera; «Paris

Genever, polks; :Repsodia de

cantos populares do Portm; (Ll

Paloma del Barrio», passo do-

Brllhantes festas camonea-

inte-

resse que vem despertando as

festas que o Liceu-central pro-

move para 10, 11 e 12 do corren-

te em comemoração de Caniõis, é

segura garantia do seu exito bri-

lhante. São tres dias da intensa

beleza que o publico vai gosar,

tres dias em que a fé do patrio-

tismo se conjuga ao melhor pra~

já o pragrama das

festas. Definitivamente ficou as-

10 de _junho-Ns 14 horas,

no amplo salão da 'Biblioteca do

Liceu, sessão solene. O orféorz

e o

José Tavares dissertará

sobre os Luziadas e Luiz de

Camões. Alguns alunos recita-

rão poesias_ alusivas á cerimonia.

Exposição de trabalhos-Fin-

da a cerimónia da sessão solene,

pelas 15 4/1 horas, estarão expos-

tos ao publico alguns interessan-

tes trabalhos práticos realisados

pelos alunos durante o ano le-

ctivo, Que mostrarão a vida de

trabalho que naquele estabeleci-

mento de ensino se vai produ-

quuanto permanecer

aberta a exposição, tocará um

sexteto algumas peças escolhidas.

Sarau de gala -A's 21 horas

e meia em ponto, no elegante

de

gala, em comemoração de Ca-

l.a parte-Arte e patriotismo,

alocução pelo professor dr. José

Segunda apresentação do or-

féon do liceu, com varios cantos.

ginás-

Recita-

3.a parte-A representação da

engraçada comédia em l acto,

de Almeida Garret-Falar ver-

_ 4.“ parte-Segunda represen-

das. Os bilhetes então á venda tação da aplaudida opereta em

l acto, de Lecoq, com musica de

Ch. Lecor, A filha da Sen/tora.

ll de junho-Kermesse em ciativa. Apesar de todas as

benefit?“ do Hospital-Para a diñculdadese dos horrores da

kermesse que se realisa em ll e

12 de junho no recreio do liceu,

e que será abrilhantada por uma

tregues valiosissimas prendas.

Todas as pessoas, corporações,

e casas bancarias que desejarem

associar-Se a tão beneficente fes-

ta-o produto liquido da ker-

messe reverte em partes iguais

para o hospital de Aveiro e para

os estudantes pobres-devem

entregar os seus donativos ou

as suas ofertas até ao proximo

la, Anónimo, D. Maria de Abreu

Coutinho, D. Ortélla Marques Go-

mes, D. Virginia Andias, D. Fer-

nanda Faria, D. Fernanda Fran-

co, Silva Mendes, António Ca-

lheiros, D. Aldina Gamelas, D.

Rosa Moura, Fernando Magano,

Republica-aCademica, Mario Bel-

monte, D. Laura Mendes Bastos.

Anónimo, D. Carmen Seabra, D.

Hlazdeé Azevedo, D. Maria Can-

dida Vaz Jorge, D. Maria Felicia

e Flora Reis, D. Maria da Concei-

ção Ribeiro, D. Maria da Ressur-

reição, D. María da Conceição

Souza,Rloão Marques Graça, D.

Elvira odrigues Simões, D. Ceci-

lia de Oliveira, D. Armanda da

Rocha, D. Maria da Luz Andias,

José F. Matias, Francisco dos San-

tos Victor, D. Angelica Moreira

Trindade, D. Maria Amelia Con-

de Rendeiro, Horacio Ramalhet-

ra Valente, A. Barata (O. de Bair-

ro), D. Beatriz Falcão Ribeiro,

D. Beatriz Rezende da Fonseca,

   

   

 

   

   

  

 

  

   

    

   

 

   

  

        

  

   

   

                   

   

  

 

    

    

  

  

   

  

  

 

  

  

   

  

 

  

 

Dulce Carvalho, dr. Casimiro

Sacheti, Ernesto Maia (Costa do

Valade), Grabiel Vieira, Pedro

Vieira, D. Fernanda Franco, D.

Elvira Simões, Pedro Gonçalves,

D. Izabel Rocha, Manuel Labrln-

cha, Antonio Vilar, D. Fernanda

Falcão Ribeiro, D. Maria das

José Ançã, An-

tonio de Cerlima, D. Elisaria

Moraes Vidal, D. Tereza Morei-

ra, Antonio Gosmão Calheiros,

D. Maria da Conceição Game-

l'lS Tavares, Armando Rodri ues

er-

meliana Tavares, dr. josé Tava

res, Humberto Geraldes, D. Rosa

Ferreira Dias, José Rodrigues Al-

ves Gil, D. Maria Esmeralda de

Melo, D. Maria Estela Sucena,

D. Maria Benilde Aço Ferreira,

Pedro Marques Lima, D. Deo-

linda Ferreira de Almeida, _joa-

quim Ventura, D. Elvira Ventura,

D. Angélica M. Trindade, D.

Mana A- Amorim. D- Maria N. D. Maria Emilia Soares Olivã,

e Souza, D. Aura Nunes de Oli' Barão de Cadoro, D. Maria Cle-

veira, D. Benedita Regala de Vi' mentina da Silva,Flaime da R. Ll-

lhena, Armazens do Chiado, D- ma, D. Fernanda ranco, D. Fill-

Margarida Osorio, Alberto Fer- cia e Flora Reis, D. Sara de Ma-

reiia Pinto (Sangalhos), Augusto tos, D. Henriqueta Corte Real e

Gois, José da Costa Junior, Em- Alzira Mendes, Alberto Manuel

preza de Louças e Azulejos, D.ÍPalrlcio, D. Benilde Simões. D.

Berta Pinheiro, D. Maria das'Deolinda Ferreira de Almeida,

Dores Cerqueira, D. Maria da D. Flora e Felicia, D. Albertina

Apresentação Pinheiro, D. Au-_da Cruz Almeida, D. Maria Au-

gusta Morais Sarmento, Lemos'gusta Cancela d'Amorlm, D. Ker-

e Souza, D. Maria Fernanda mcngarda Maria de Almeida e

Nogueira, Banco-popular-portu-:Joaquim Ventura.

gues, João Ramalheira, Eduardo, Baile-No dia 12, ás 10 ho-

Craveiro (llhavo), D. Celda e D.,ras da noite, o liceu dará um

Branca Mendes, Marilia Anun- baile no salão nobre, que pro-

ciação Magano, Honteuse Batis- ; mete revestir muito brilhantismo.

UMA COLONlA EM CRISE

Illlllll lilillE ilílll FlllllE
0 governador, coronel sr. Maia Maga;

lhães, expõe ao “Diariodeanoiieias” as eaus

sas da crise e os remedios a empregar

(Do Diado-de-notlclas)

    

A lmprevtdoncla Indiana Um lar-go planoido moti-

e os rudlmontares to o um 'emprestimo

processos docultu- criarão àquelas Ilha¡

ra provooqm a ml- um brllhante futuro

ser a

assim porque a população 'das

cinco ilhas do arquipelago vi-

ve sómente da agricultura,

que pratica pelos processos os

mais primitivos. E' preciso,

portanto, acabar com tais con-

dições de vida, que são fatais

quando os elementos atmos-i

fericos não permitema abun-

dancia.

Neste momento, tem que

se remediar com a maxima

urgencia uma crise agudas

terrivel e procurar os meios

indipensaveis para que ela se

não repita. E' por isso que eu

aquí me encontro. Depois de

i903, data do ano de, maior

mortandade pela fome, esta

foi a p_eior crise. Só quem

presenceasse esse terrivel es-

Chegou a Lisboa o sr.

Maia Magalhães, governador

de Cabo Verde, que vem á

metropole tratar da situação

:.fiitissima do arquipelago que'

como se sabe, atravessa uma

crise horrivel em virtudeda

perda das colheitas do ano

passado. As noticias dessa cri-

se e da fome que depaupéra

e mata a população, tem sido

largamente tratada na im pren-

sa e, em especial, pelo Diario-

de-noticias que, nas suas colu-

nas, abriu uma subscrição a

favor dos famintos, ao mesmo

tempo que reclamava dos po-

deres publicos as medidas ne-

cessarias para se pôr termo a

tão angustiosa situação.

O interesse tomado pelo

quipelago, como nos afirmou liar 0 que de horroroso teve e

o sr. Maia Magalhães, com tem. As consequencias da

mais desastrosas devido á bon

tatica adoptada desde a pri-

meira hora e aos auxílios re-

Cebidos, quer da metropole,

quer das outras províncias ul-

tramarinas, quer do Brasil.

-Mas o mal agora está

apresentando por isso os seus

agradecimentos pela nossa ini-

situação, o sr. Maia Magalhães

está convencido de que, Caso

lhe forneçam elementos, mo-

dificará o estado de coisas ein

Cabo Verde, preparando no-

vos meios de vida, de fórma A

a evita¡- as calamidades por- tivos recebidos chegaram até

que se está passando. agora» e, se 0 Eitado náo-fôr

, com o seu auxilio, mas ra '.-
ll tida dos saborerdtaniii dependo iliit “meme, então ,cremos ug¡

“um“: mma““ verdadeira derrocada, porque

«A fome em Cabo Verde será a morte em massa.,de

disse o sr. Magalhães-é sein- milhares de pessoas. Não exa-

pre motivada pela falta de gero, não procuro especular,

nós.

nosso jornal teve eco no ar-lpectaculo é que poderia aver

quem hontem conversamos, actual situação não foram,

já conjuradOP-_perguntámos .

- Não, senhor. Os dona- ,
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já saí, e“"sua _espon_

-Q'ífem estado doente, sem graví

dsdç,vansr.' buroneza do (“adoro ;

O Estêve tambem de cama i_

sr. da., Antonio Fe'mandes Duarte ›

Silva ,lmbil advogado e juiz,president.-

(o c'Í'r'ibúhal de desastreSÂno trab..-

ih» dds'iie'vclrisltríro,]que fcltzfêeute se

encontra já muitpmetlwt- :1; s, -' .

, mmanva e o impulso principai Çcngfcsgo. D_ Maria Amelia Machado, chuvas_ Quando a chuva cai mas simplesmente afirmo uma _x

.lua recebeu partiu do nosso pre- Q rancho, sob 'a direção do D.. Francisca Idalin Lemos, .D. nas epocas proprias, ha uma triste verdade. O governo tem
sado colega _do Correta d›Am_ro, sr. Firmino Costa, c acompanha- Olinda_ Maria Soares, D. Maria- abundancia que excede o con_ de se compenetrar da Becas_

.lose Maria Barbosa, a quem do pot' uma boa orchcstra e se- na dAlmeida Azevedo, D. _jovrta sumo, nando não chove é sidad. d t d b

~l sua terra fica devendo mais gue para Viseu no dia 12, onde Carvalho, .Recreio-artisticm, dr, t q _ _ a e eeS en eroseu raço _

'esse entre outros valiosos servi- 'de cei to vai ser muito aplaudido. E as Ferreira Pinto Basto, D. como se “lá Vendora mlsena, salvador a :Cabo Verde,_afi_m. _n_

got. ' Conterendane E" hoje que_ azia' Marques Brandão. D. E1- a fome e a morte. E sucede de'evitar a morte desses ,porn

        
-4/ '-R "v z -.i_ a. r¡›¡9,,



tugueses. Eu fui surpreendido

pela séca e suCedeu-me isso

porque aquela gente não tem

espirito de providencia. As

sementeirasrsão feitas em ju-

nho e, nos anos normais, no

mês seguinte deve chover, a

fim de que as sementes lança-

das a terra germinem. Em

agosto deve a chuva voltar de

novo, mas o que é indispen-

savel é que chova em outu-

bro, no momento da floração.

Quando a chuva não caí em

outubro a fome é fatal. Foi o

que sucedeu este ano. Não

choveu em nenhuma das epo'-

cas proprias e, como sucede

sempre, esperaram que em

outubro ela viesse. Assim, tu-

do _estaria salvo. Não veio e a

fome aparecedum dia para o

outro.

tia ntuutarior 31100 torta: para :r

rrrolvrr a prandt orirr -

-- Quanto calcula que se-

rá preciso gastar para socor-

rer a população até ás proxi-

ximas colheitas?

-Pelos calculos feitos são

precisos mais de 3 mil con-

tos. Devido á situação tive de

abrir trabalhos publicos, tendo

emprngdas neles umas 12

mil'pessoas, afóra umas 5 mil

crianças, velhos e indigentes

que, por não poderem traba-

lhar, estão sendo sustentados

pelo governo da província.

Quere dizer, dos 300 contos

enviados pelo governo e dos

aoo contos dos donativos pou-

co ou nada resta, pois da pri-

meira quantia tive'de empre-

gar 80 contos em ferramentas

destinadas àqueles que em-

preguei nos trabalhos publi-

cos, na abertura de estradas,

visto não haver nenhuma fer-

ramental no arquipelago.

,O sr. Maia Magalhães, fa-

lando 'da sua acção, referiu-se

á constituição da comissão

central de assistencia, que, sob

a sua presidencia, tem funcio-

nado na cidade da Praia, e ás

comissões lpcais constituídas

em todos'bs “concelhos, fazen-

do as referencias mais' agra-

daveis aos seus colaborado-

res. A proposito, aludiu ás

criticas feitas á sua acção,

mostrando os exageros que

tem havido em noticias vin-

das na imprensa ácerca de ca-

daVeres insepultos e de actos

de antrOpofagia, e, para au-

tenticar as suas palavras, mos-

trou-nos a correspondencia

trocada entre ele e as autori-

dades administrativas negan-

do t'odas o abandono da po-

pulação que ,as mesmas noti-

cias comeutam. De facto, apa-

receu aqui ou ali um cadaver,

mas desde que as autoridades

tiveram_ conhecimento do ca-

so,._ trataram _ imediatamente

de proceder ao eriíerramento.

Foi issgque'reconhecemos da

leitura” :irisÍ circulares e tele-

gramas que o sr. Maia Maga-

lhães "nos forneceu.

t' lataria_ procurar atua, lllllÍll'ili-

,, nr a rrltttra, drunrpirrr a¡

_ ipdutrirr

"Atéãqui tratamosda ques-

tão do momento, do- remedio

a usar urgentemente para de-

belarquma crise aguda. Resta-

nos falar dos-preventivos pa-

ra evitar que ela sejrepita.

- Para _bso-diSe-nos o

sr'. Maia Magalhães-é neces-

sariojaçi :em pratica um vas-

' to plãno de fomento que leve

ao arquipelago novas fontes

de dãuçza, novos meios de

actividade. Até agora a popu-

. lação' cabiiverdiana tem vivi-

. do exclusivamente da lavoura,

esperando sempre o tempo

j propici'ó. _Ora'e indispensavel

que dia não esteja sujeita sim-

plesmente ás contingeacias_ do

tempo, ue éirrggularissimo,

'A procura ' Ms de de-

fesa, de ima a 'que' a produ-

   

           

   

  
   

  

  

            

    

 

  

   

   

 

mente, mas que podem ter e de que me auxiliarão na

anos calamitosos de Cabo Ver-

de desparecerão e o arquipe-

lago passará a ser uma pos-

sessão rica.

indígenas, porém, não a guar-

de açucar em S.to Antão, no

que e' fertilissima. empregada

,tinuou o sr. Maia Magalhães

,-para remediar os males fu-

turos podem desenvolver-se

  

  

ou antes que se possua o su- - Mas para issoi'. . .

t'iciente para se adquirirem os - E' preciso muito di-

meios dc xi ln. Para isso ha nheiro, milhares tl:: contos a

duas soluções: a modificação realizar. comoiá disse, por um

dos processos de agricultura, emprestimo. Se ao arquipela-

procurando para isso a nng go f'ósse pago o que lhe é de-

no sub-solo, que existe corn tido por lei, os 50 “1., das ta-

abundancia, ou construindo'xas «términos» e de transito

represas e depositos. a fim dc dos telegramas que passam

q re essa agua irrigue a maior pelo cabo sub-marido de S.

porção de terreno possivel, e Vicente, nem mesmo o em-

procurando tambem desenvol- prestimo era preciso. Todavia,

ver certas industrias, algumas tenho esperança que os pode-

das quais existem rudimentar- res publicos hão de ouvir-me

D. Beatriz do “..rrros Campos,

esposa do bomquisto industrial

local, sr. l“-nrniugos Cumpos,

e sogra do sr. Luiz C. Mou-

rão de Mendonça Corte Real

(Bucelas).

Era ainda relativamente

nova e descendin do falecido

oñcial de marinha, sr. Portu-

gal de Barros, que por alguns

anos residiu nesta .cidade de-

sempenhando aqui com muita

competencia o cargo de capi-

tão do porto.

A falecida freqüentava a

melhor sociedade, deixando de

si, a suas gentis filhas e mais

familia enlutada, grata lem-

brança.

A todos os doridos acom-

panhamos no seu pezar.

_:W-

-1

_W_

_AFRlGA B BRAZlb.-

Aos srs. assinantes em di-

vida dos diferentes pontos

d'Atrica e Brazil para 0n-

de remetemos o jornal,

rogamos o favor de salda-

rem as suas contas até ao

tim de maio proximo.

Gomo verão pela leitu-

ra dos lornais portugue-

zes. o novo imposto que

recál sobre a remessa

pelo correio, obriga-nos

ao aumento do custo da

assinatura para tóra do

paiz. Deste mez em dean-

te, ela vai acrescida do

preço da estampilha para

esses pontos.

Aqueles dos srs.subscri-

toras que par isso não de~

selem continuar a receber

o tornei. obsequeiam-nos '*

prevenindo. Aos que o

não fizerem até á citada

data, continuaremos'a con-

siderar assinantes, cons-

tituindo-se por isso no de-

vêr de satisiazerem como

val indicado no logar pro-

prio.,

As dificuldades com que

lutam' as emprczas ¡orna-

listicas vão crescendo 'dia

a dia. Porisso esperamos

dever áqueles a quem nos

dirigtmas a favor da sua

anuencia ao pedido que

aqui tica.

ü

irrita iiiiiiiliii v _

Indicações uteis

Dario dos comboio¡ ARDA - LIVROS diplo-

mado, dispondo de algum

   

 

   

 

  

  

   

  

   

  

   

 

    

   

     

   

   

      

   

   

   

  

   

  

   

   

  

amanhã um grande desenvol- obra do fomento de Cabo

vimento. Verde, que penso levar acabo,

Se isso se poder fazer, Os obra patriotica e humanituria.

_Mpb_-

_

Mortos

  

  

   

   

   

  

  
    

   

   

  

      

    

  

    

    

  

  

   

   

   

  

  

 

   

   

   

 

   

      

  

-LISBOA.

  

- Computando os recursos

agrícolas da colonia, o sr. go-

vernador citou õ milho, o fei-

jão, a batata dôce e a man-

dioca, que dá em grande abun-

dancia nos anos regulares. Os

Faleceu ultimamente o an-

tigo juiz do Supremo-tribunal

de instiça, sr. clr. Joaquim de.

Melo Ribeiro Pinto, natural

do visinho concelho de Ague-

da e pai dos srs. dr. Afonso

de Melo e major Albano de

Melo.

O seu funeral foi uma sen-

tida manifestação de pezar, a

que nos associamos, enviando

aos doridos os nossos senti-

mentos.

O falecido foi dos magis-

trados mais considerados do

seu tempo pela austeridade dos

Seus principios, e era muito co-

nhecido em Aveiro, onde em

epocas distantes vinha a miu-

do.

Conheciamo-lo dai, e pres-

tamos á sua memoria o tribu-

to devido á consideração com

que nunca deixou de destin-

guir-nos. A

40- Na sua casa de Estar-

reja faleceu tambem, com 94

anos de edade, o sr, Francis-

co Barbosa da Cunha Souto

Maior, antigo deputado e pre-

sidente da Camara“municipal

daquele concelho, pai do sr.

conde de Azevedo., sogrb dos

srs. dr. AugUsto de Castro, dr.

Jose' Maria d'Abreu Freire,

visconde do Ameal e Francis-

co Manuel de Menezes.

Politico de prestígio incon-

testavel, chefe, no seu conce-

lho, do antigo partido progres-

sista, tambem aqui exerceu o

cargo de membro da antiga

Juntagerai de distrito, gosan-

dode simpatias pela genero-

dam por falta de espirito de

previdencia- Ha tambem cana

em grande parte para fazer

aguardente, que se exporta

actualmente por bom preço.

Por esse motivo, essa ilha é

uma das mais deas, mas como

não produz outros generos ali-

mentares é uma das que mais

sentem a fome.

- Como lhe disse-_con-

funda de reserva . . . . . .

 

'ç intrndiu.

certas industrias, como por

exemplo a desñbra dos aga-

ves em S. Tiago, onde existe

rudimentarmente, mas que pó-

de ter um grande desenvolvi-

mento; na Praia, a d05 oleos

e sabões e, na Boavista, a da

ceramica, -onde já existiu com

resultados apreciaveis, quanto

à qualidade dos produtos. Ou-

tras'industrias,como ,por exem-

plo, a dos chapcus de palha,

que_ é perfeitíssima, e que diz

rivalizar com Os melhores do

mundo, têm um largo futuro.

Fala-nos ainda na indus-

tria do sal, qUeé prospera, e a

do açucar, que poderia ser ri-

quíssima se estivesse monta-

da convenientemente.

lim grande plano dr transformação da

para n nr rnirparttmertp pndrrdn

grrdu da irrhadnra.

   

1921.

Verifiquei:

O iuiz de direito,

lilhuqutrqur Barata, Visconde dr

O escrivão do apoficio,

Silverio Augusto Barbosa de

  

..a

     

pill'itl'ill 8. “Íttnll sidade do seu carater e pelas Para o norte | Para o sul tempo, encarrega-se de abrir,

_ Mas, para isso tudo-_- servrços de valia que á sua Correio"" 5,46 i Correm"" 8,55 segui¡- e .fechar escritas, a pre-

acrescentou-e prec150 dinhel- terra prestou. Traniway.. 7,05 | Rapido... 18,38 ços modlcos_

são da sua iniciativa bas_ Rapido... 12,59 l Correio... 22,41

ro, que aprovincia não tem,

mas que, como já se anun-

ciou, se pode alcançar por

meio de um emprestimo, que

o conselho da província resol-

veu efectuar. Pelo que expuz,

vê-se que é necessario arran-

jar agua, ou no sub-solo. ou

Quem pretender, dirija-se

a Guilherme Silva, rual Almi-

rante Candido dos Reis, 90-

AVEIRO.

VENDE-SE
Uma grade com barões,

Tramway.. 18.40

Correio. 19,52

Do Porto, sai o tramway ás 13,55

que chega a Aveiro às 16,40

Do sul, outro ás 17,40 e chega ás

20,12.

tantes dos melhoramentos que

possue aquela populosa vila,

e entre eles o belo edificio dos

Paços-do-concelho. '

Aos que mais de perto

atinge o pezar da sua morte,

os nossos sentimentos.

40- Faleceu no Porto, vi-

 

tis novas taxas postais

Cartas, cada ao gramas ou

=Filial de .Aveiro

4 Compartimento: rum dimenriitr diurna

 

por meio de represas, vias de

comunicação, especialmente

estradas ,de grande percurso,

e meios de transporte, de mo-

do que, com facilidade, pos-

sam vir para o litoral os pro-

dutos do interior. Sem que

estas obras se realizem, nada

de importante se poderá efe-

tivar no arquipelago.

Falou por ñm _no porto de

S. Vicente, sua importancia,

dada a posição geograñca que

tem, pois ali se cruzam, por

assim dizer, todas as linhas de

navegação. Apesar disso e dos

rivais -que possue ao pé da

porta, nadatem, absolutamen-

te nadãjqüe' o reemnende. E',

uma desolaçáo parazrquem lá

está. O sr. governador já fez o

esboço duma obra que o trans-

forma, introduzindo-lhe docas,

cais e outros melhoramentos,

demodo a torná-lo um porto

decente. Esse esboço vai ser

entregue a tecnicos para que

dele tracem um plano defini-

tivo. O porto de S. Vicente

póde e deve ter_ um largofq-

turo. Pode-se mesmo fazeir'ãli”

um entreposto para as merca-

ção nanamfalte por completo, dorias vindas de todos¡ parte.

  

 

   

 

timado por antigos padeci-

mentos,o ativo comerciante,

sr. José dos Reis Ramos, que

ha pouco havia desposado,

como então, dissemos, a nos-

sa interessante patricia, sr.a D.

Maria da Natividade Martins

Mota.

O falecido era ainda novo

e muito considerado na praça

fracção, õro; postais simples @6;

resposta paga, um; ilustrados,

608;btlhetes-cartas, @12; de res-

posta paga, @24 centavos.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 °/o.

  

Comarca de ~ Aveiro
  

tudo de metal amarelo, pro-

prio para escritório ou casa

comercial, por um preço ba-

ratissimo.

Nesta redação se diz.

SECRETÁRIA

Vende-se uma grande.

TESTA, Limitada

  

ROSENE é o mais poderoso e imediato destruidor

das formigas. Mata-as todas. Vende-se em toda a

te. Precisam-se agentes na província. Sociedade Indus-

trial de Produtos Farmaceuticos, rua de Santa Marta, 51

par-

  

Blllltll lilltllillüi illtrumurinu'

Banco emissor

para as (Solonias portuguezas

_Sociedade annnima d responsabilidade limitada -_

SÉDE EM LISBOA

Rua do Comercio

Capital autorizado. . . . . . . . . . .. ur. lili militar

capita¡ realizado. . . . . . .. . . . tro. 24 miihdtr

. . . . . . nr. 24 ailhitu

 

illupuer de outras fortes

intalapdr: qttl garantem a maior :tornara entra l mit¡ o

 

fiada Ioratarir I'Blitlit a unica tirar¡ fabricada miridautr

á :na !tillllil rsmtlrrrr r u-

Aveiro, 31 de maio de ros e representantes de Luizi

Maria de Jesus, viuva, que fo

moradora em Esgueira, desta

comarca, correm editos de 30

dias a contar da segunda e ul-

mh¡ tima' publicação deste, citando

Joaquim Ferreira da Cruz, ca-

sado com Rosa da Silva Fer-

reira, Maria José, viuva de

Antonio de Oliveira Novo e

Guilhermina Rosa de Jesus e

marido José Brites Leitão, ñ-

lhos, nora e genro daquela

Luiza Maria de Jesus e auzen-

tes em parte incerta, para no

prazo de dez dias, posterior

ao dos editos, pagarem as cus-

tas em divida ao iuizo e con-

tadas no inventario por obito

'daquela sua mãe e sogra, na

importancia de doze escudos e

oitenta centavos e meio cada

um ou nomearem a penhora

bens suficientes para esse pa-

Egamento e do mais que acres-

'cer da execução, sob pena de

revelia.

Aveiro, a3 de maio de

rgar.

 

Verifiquei.

O .luiz de direito,

iiiltuqntrmtr Barata, tisrdndt dt llliri

O escrivão do 3.° oficio.

Mlbano Duarte Pinheiro e

  
à?, _,_desenvolvep e_ ramificpu,

com uma 'marcha 'prodigiosa,

  

   

 

.do Porto, administrando ali

um grande estabelecimento de

panos e camisaria, que era

muito frequentado pela me-

lhor classe portuense.

O cadaver foi removido

para a terra da sua naturali- o beneficio da Assistencia-judi-

dade, acompanhando-o aviu- ciaria requerida por Diolinda

Va, que'âo passar na estação da Conceição Guerra, casada,

desta cidade recebeu avisita domestica, de Ilhavo, desta

de muitas das suas amigas comarca, contra seu marido

daqui. l_ João Francisco Branco. au-

A sua eloa, bem como a sente em parteincerta no Bra-

seus irmãos, os srs. Manuel e zil, foi por sentença de 2 de

José Lopes, os nossos senti- maio corrente, que transitou

mentos. em julgado, decretado odi-

40- Um forunculo de mau vorcio com carater definitivo

carater, que em pouco tempo entre aqueles conjuges, com o

fundamento nos n.os 5.° e 6.“

do decreto de 3 de novembro

fêz sucumbir tambem, após de rgro, o que se“ anuncia pa-

cruciaate o sfrimento, a sr.a ra os devidos efeitos.

   

     

 

   

Silva.

Maquinas :inter

Vendem-se duas,. sendo

uma de braço e outra indus-

trial, novas.

Rua do Vento 51-Aveiro.

“MINHA-H

A quem tenha encontrado

e queira entregar nesta reda-

ção um alfinete de segurança,

em ouro, do quai panda

cruz de malta, em esmalte e

ouro tambem.

Estetos de pedra para ia-

tadas, cimentos, sahões, mas-

sas, bolachas, gazolina, pe-

troleo, etc.

Vendem-se nas melhores

con dições.

TESTA, LIMITADA;

l

DliltÍiClO
(Publicação unica)

 

Na ação de divorcío com

 

Comarca de Aveiro

_parasita DIAS
(1.“ publicação)

POR este Juizo, cartorio do

escrivão Albano Pinheiro,

e nos autos de execução por

custas, em que-é exeqüente o

magistrado do ministerio pu-

blico e executados os herdei-
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muuçlto DE JOSÉ BEIRRO

    

   

3% minha carreira aos beneficios Peço á tua nmisade qtie gnar- o t¡ um por til preço; assim

- do'general. Agradeço os teus de o meu segredo. pois, vou fugir desta casa e en-

(2l5) generosos desejos, mas p-ço- Danin-l .olhou em rmia, e Cerrar-me no modesto abrigo,

  

p te que me não alimentes ilu~1travantio duma das mitos do onJe passei os primeiros anos

l _ sõcs que eu qUero deixar Jor- seu amigo. acrescentou: da minha vida.

mir eternamente no fuudo da _lã-cute, Julio, a minha

minha alma. situação torna-se Cade dia mais

_seja como quizeres, res- dificil; Para entrar na legitima ça em que a mente se ofusca

__ pondeu Daniel, compreenden- posse dos meus direitos, é pre- e se compraz em estender an-

, Segue a lê'l'lll'a do que não era aquele o m0- ciso arrebatar a Clotilde oslte os olhas um horisontc car-

_2-_- mento proprio para conven- seus e manchar a honra de regadodc sombrias nuvens...

_ V cer o seu amigo; seio que me meu pae A felicidade da mi- Daniel sorriu-se tristemen-

e cum re fazer, como teu ver- nha alma é impOSSÍVL'i, _porque te.

uma alma- generosa dadeliro amigo. ante ela se levanta o indoma- -Mas a amisade, conti -1

Se¡ avaliar a grandeza do -Que intenções são as ve! orgulho da marqueza del nuou Julio, impõe-nos o de-

teu sacrílicio, que te permitiu tuas? perguntou Julio com so- Radio: está escrito que algo-!Ver de te recordar que, se to~

esconder esse nobre sentimen- bresalto. mas creaturas Sejam desgraça- mas tão desesperada resolu-

to, quando me sup-.'.nhasopre- _Pagar-te, um a um, to- das desde o berço até ao tu- ção, se abandonas esta casa,

ferido de Clotilde ecnão seu ir- dos os serviços que noutro mulo Minha mãe foi uma tua pobre irmã, que te estimi

mão. . _ tempo me prestaste; contri- delas, e diz-me o coração que tanto, sofrerá muito.

_ -Não, Daniel, não, res- buir por todos os modos pos- eu o serei tambem. ' -E' só por ela que quero

pondeu Julio com profunda lsiveis para a realisação dos -Mas tu és novo; tens sacrificar-me. Não tenho gran-

tristeza, -o meu amor é um so- teus desejos. um futuro brilhante. - des aspirações, nem me seduz

nho, um, impossivel. Clotilde -Mas não vês que, se -Esse futuro só o pode- o fausto das riduezas. porque

pertencea uma classe eleva-

da da sociedade; eu sou um

pobre advogado, que devo a

-Danieh estás num des-

ses momentos de desesperan-

DECIMA SBTIMA PARTE

  

Clotilde repelir o meu amor, ria conseguir á custa da ver- tenho a certesa que todo oou-

terei de fugir desta casa e per- gonha de meu pae, da humi- ro do universo não poderia

der a imensa dita de avêrP. . . lhação de minha irmã; e não dar-me a felicxdada; não me

v.
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É EM sempre os Mais finos dôces de ovos, especialidade à'

É da terra. Serviços variados para chá, lanches e sobrc- K

;g meza, de escolha csmerada.

ag Despacha nas melhores. condições 'para todos os

É pontos do paiz, Africa e Brazil.

Descontos aos revendedores. Ovos moles em latas

X ou barricss de variados 'gostos e tamanhos. Mariscos da x

ria de Aveiro, em conserva. Saboresas enguias assadas a

l VA ' 4;. .

pescador.
X

âüõ V a Rua Coimbra-AVEIRO,

gosto e prezam a- o ,o.xxxxxx§§'xxx"*xxe
eo“ó'nonOmi'a. Ú'r ' í~ -

cr“_-__'o

1. “dilemas :sensacionais smmén'
A

Q uI Í

4

'“ 'tos'eíñ tecidos

chica e de maior novidade

RUA DO OURO, A200
\ . Para' 5

- raros n:: vmño, __

' inverno e manhas.. Bleouteríaanrerrag-e'nse

. tação _ outolarias-Nondados

“ ' . ' ?causos artigos_ de Importação alemã.

" m Carvão de forja. _

_ Vende gen'e'ros 'alimentícios e diVersos

Vê!“ as EXPOSÍÇÕW _V U 1 -

lei *fil

' ' "observar os preços

s í::

a malhar marca francesa

sem receio de confrontos

A mais_ acreditada em Portugal

Ó

Modêlo “Touriste-légéro

para. o publico uma

questão de capital interesse

COM 2 TRAVÕESME GUARDA-LAMAS

Esc, 380$oo
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Amadeu 'Cardoso da Silva.

    

n.“"O-AVEIRO. AbZlRA PINHEIRO CHAVES

H ~ *m* ?sumos aos arenas A
Chapeu: e contacte: para senhora e creança l_ _ _ V,gxmrimttda.,Ruaia¡.m1u,lll

Sempre novidades no atellerd r- Gl b , - Lusa -

a "a ° m 'a

    
AGH, Nanim
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cy), 1 ... ._ ~- se

' ' A lomluno assumiu. rosto

  

 

     

   

_ ..r baldes bronquite¡ 03-6 mas e a
' SI. , «me *ea

V. .Eenhúm !axante é_ tão Darkito pela Inspector“ Geral 433%,
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da “hà Mouaines, etc., etc.
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o nato¡ !seus as uronçlo- susana rpa¡

.Minho cos Italiana“ u ovu na¡ :avanço-n

   

suis .eu, em. _h

Xtar-opa ¡aerea-sa¡ dantes, l _

Curumim¡daMasu'ecsiásg, &ze-;mag as matar'.- Enxertos de pereira¡ de excelentes_
1'! l

ete.Mals iso à'n'ós ' eu.“ :fab alho'r :testador

A rovado elo const de 8 ude Publica' e Portuga _o

p p ”aeee dos E. U. do BraziL

1 DEPOSITO GERAL: #Anti/MGM Ear-.NCQ, FILHOS j-

, - RUA-DE BELEM, ain't-nisso¡ V 7/ l
A nana_ ;a 'um .e L1. 'nona/al_

tros productores do estrangeiro; em competencia com as Casas' de modas do Porto e Lisboas- E'tamines, para vestido,lgrgndioso sortimenlo

*Gabardlnes em imdlSSlmaS côr'es, para vestidos.-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crepe Georgefe, alta novidade. -Voiles, Gazes Crépes

ã

Especialidade em morins e- estamparías para enxova'fs” ' '

@as e ¡earfulmarias - _ l Ê

sacriñco grandemente, ceden- a esse ponto, interrOmpeu M'

do_ o men logar, como filho Iio com solemnidade, deh“:

primogenito, a minha irmã; procuraria ocultar-te o qdoiá

nao procures convencer-me, sabes, visto que leste a cita

porque seria baldadoo teu in- dela. Esquece aquela :emu i

tento: o meu plano está for- ção dama »alma singela, 'Mtb

mado. Ocupemo-nos, pois, da a'seu irmão por uma drean'ia i

tua felicidade. . inocente. Se 'Branca soubesse

_E acreditas que 'Clotil- que ítu tinhas -lido a sua carta,

de, tão bos, tão efetuosa, po- mórrer'ia de vergonha.

dera cônsemir em que seu ir- -a-Só 'Deus conhece o tam*-

mão se sucrlñque, passando ro. A imaculada parem da tda

Vlda de solidão e privações, irmã 'nada p-rdeu abs mena

emquanto ela gose dos previ- olhos, porque esse 'decegemi-

legios ecomodidades da riqfue- do 'da sua alma chegou aos

z i? Não, Daniel, Clotilde pre-. meus ouvidos. Vive, pois, so-

fcre a tua felicidade vivendo a 'cegado e aperta a mão de teu

teu lado', a todas as 'nescias amigo, do tou irmão..

vaidades do mundo. _Mas antes, tornou Julio,

-Qucira Deus que com o¡ promete-me que não revelürãs '

tempo, retorquiu Daniel, mi- a Clotilde nem uma palavra

nha irmã, que é um anjo da que possa fazer-lhecornpr'een- .

terra, encontre um homem qua der o imenso amor que portela

complete as aspirações da sua sinto,

alma virginal. Quanto a tua ir-

mã Branca. . .

_Uma vez que chegámos

R. m. S. P. _

 - 11mm BElll mam
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:atum: caninos -
'ser-e' l ¡MM! um“

Dan-o 'em 19_ de janho. V l
Para S. veem, Rio do Jan re.. Santos', Monlivodou

o Buenos me. '

Preço da passagei- am 3.' na“... ne., 47h00.

(Impostos comprehndídos)

tante dificil de cumprir,

  

¡rt-e sequela m lie MSRM n dia 'sig'uínl'e o mais ô Must¡

Andeà. em 13 de junho.

Para "ladeira, Pernambuco, Bibla', Rio a“. mare,

_Montevideo e Buenos-aros.

me¡ da passeiam 'em 3.' classe asc., '48m

Àrlamza, em 1?2 de falha.

¡Para madeira, Pernambuco, Bahia. flo a. ¡sir-1 t

Santos. montlvou o Buenos-nor““
No

Preço da passagem em 3;' classe se., 4m

(lmprto's compreendidos)

Nà assola duro_ ' ódêai os sia. ass' e'lí d l.ih o'l ' i'

escoller os billc'lies a viga ¡xiii! ¡iiantas dos paquetgí. lili Smilklí 1880 ?De

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

AG'ENTES

ÊM .n LJ ' .4

um arts t t °l
sua do Calnpb saulo, ¡1.1.-

NO PORTO: _ V_

'-I'AI'I' 8¡ Go.

19, Rua 'do Infante D. Henrique

 

“sem“

    

" barbadOS e enxertos das castas mais uma i
lentes e produtivas. Qualidades âàfaniiãaí.

nos asmsticos, des

|~ i ; 4 t. a e A

;Manual Rodrigues Pereira ils Carvalho

Aveiro-Requélxõ
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Modas e confecções, camisariãàf é

_POMPEU DA 0051] FÉHHRA . '

_ ' R. de Jose Estevam ele R; Mendes Leito- AVERO

RECEBEU já magnifico sortido para esta estação ern artigos da mais alta novidadee apurado gôsto, importados directamente dos principais cen-
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i RUA alimentam'-

-E' uma promessa bas- ›
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